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Por meio dos resultados parciais da pesquisa de doutorado ainda em andamento, está 

reflexão se funda nessa confluência genealógica, onde emergem as incertezas, as rupturas 

históricas, os ruídos do presente e os objetos efêmeros. Não pretendemos fazer uma crítica às 

artes contemporâneas, mas um diálogo interdisciplinar possível no campo da história. Tendo 

as artes contemporânea como fonte, em especial a performance artística e, a partir dos 

métodos de análise dos estudos feministas pós-estruturalista. A performance artística negra 

“Mercibeaucoup, blanco!”, da artista Michelle Mattiuzzi, é nosso ponto de partida para um 

dialogo entre História e  arte contemporânea, numa análise sobre raça/subjetividades e prática 

estética/si. Este diálogo também ressalta a emergência de se falar da arte racializada e da 

produção do conhecimento no campo do feminismo negro. Uma das questões centrais dos 

feminismos é a luta contra o patriarcado. E a vertente dos estudos do feminismo negro tem 

como proposta grifar que o corpo da mulher negra sofre repressão não só pelo gênero, mas 

por sua cor e suas implicações. Ainda que os feminismos brancos tenham se empenhem à 

discussão de sexo/raça pela liberdade dos corpos, a vertente do feminismo negro e suas 

produções precisam ser reconhecidas, difundidas e problematizadas.  

Palavras-chave: performance artística; arte contemporânea; feminismo negro. 

A cerca da vertente do feminismo negro, filósofa Sueli Carneiro, reafirma que há 

uma experiência histórica diferenciada entre os feminismos e sua análise recai nos lugares 

ocupados pelas negras na sociedade brasileira. Ela salienta a necessidade urgente de se pensar 

sobre as demandas que os feminismos brancos não deram conta. (2001, p.1)  

Em 2015, os artistas Moisés Patrício e Peter de Brito, em uma ação/manisfesto, 

questionaram a cena cultural/artística sobre a limitação de artistas e intelectuais 

afrodescendentes nas grandes exposições contemporâneas. Com uma performance intitulada 
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“A Presença Negra”, a intenção é provocar a reflexão nos visitantes e promover a ocupação 

de territórios dos quais os afro-brasileiros são exclusos. Segundo os autores: 

A Presença Negra é uma ação pacífica e alegre, um ato consciente e subversivo que 

tem como propósito preencher a lacuna que existe entre a comunidade de artista 

negros e certos espaços sociais, por meio da ocupação de galerias, museus e 

instituições culturais, por um grande número de afrodescendentes, em dia de 

abertura de exposição (2015, s/p, grifo dos autores) 

 

O “programa” desses artistas dialoga com o pensamento de Bell Hooks, acerca dos 

papeis ocupados pelos negros na sociedade. Em seu texto “intelectuais negras”, a feminista 

ressalta que para ser um pensador negro na sociedade contemporânea é “sempre uma opção 

excepcional e difícil”, sobretudo para as mulheres, a se perceber pela posição profissional que 

a maioria das mulheres negras ocupa hoje. Durante séculos, as mulheres negras foram 

representadas como seres incapazes de exercer o pensamento e, ainda hoje, está impregnado 

no pensamento cultural como mulheres mais capazes para o cuidar com os outros(HOOKS, 

1995).  

Como afirma Hooks: “o trabalho intelectual é uma parte necessária da luta pela 

libertação fundamental para os esforços de todas as pessoas oprimidas e/ou exploradas” 

(HOOKS, 1995, p.466). Apesar da discussão promovida por Hooksnão tratar do fazer 

artístico, podemos usar para refletirmos sobre os papéis ocupados na sociedade pela mulher 

negra no Brasil, normalmente, impossibilidade de transitar em espaços como a arte. E, 

principalmente, refletir sobre a produção de um artista negra engajada, nos mesmos moldes de 

uma produção intelectual.  

A performer Michelle Mattiuzzi, conhecida também por “musa”, é um nome de 

destaque nas artes visuais no Brasil pela qualidade e pelas polêmicas de suas performances. 

Nascida em São Paulo, a artista viver em Salvador/BA como prática de potencializar sua 

existência e suas produções artísticas. Em uma entrevista, admite que, em certa medida, tem 

liberdade de fala porque nasceu embranquecida, pois é natura do sudeste do Brasil e da classe 

média. Sua arte denuncia as regiões “subalternas” do Brasil, como o nordeste, e os lugares 

mal acabados da sociedade que os negros ocupam.  
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Imagens: MerciBeaucoup, Banco! - FIAC Bahia 2013 - Foto: Leonardo Pastor 
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